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Ementa 
O Curso visa analisar a Economia Política do Desenvolvimento na America Latina, enfatizando o 
papel do Estado, das instituições e dos atores estratégicos no ciclo de políticas públicas. As 
transformações recentes do capitalismo (incluindo a emergência da China, a crise dos países 
centrais e a crescente fragmentação das cadeias de produção globais) levam a uma reconstituição 
do conceito de “desenvolvimento”. Na primeira parte, o curso busca focalizar temas da bibliografia 
mais recente acerca do debate sobre desenvolvimento, arcabouço institucional e elites 
estratégicas. Na segunda parte, estabelecendo uma interlocução com o campo da economia 
política do desenvolvimento, enfocar-se-á uma análise crítica da aplicação do pensamento 
institucionalista na America Latina. Por fim, pretende-se comparar um conjunto selecionado de 
países da Europa continental com a América Latina neste ambiente pós-crise financeira. Parte do 
curso será ministrada em inglês. Entre os principais objetivos do curso, destacam-se os seguintes: 

• Analisar a construção histórica do conceito de “desenvolvimento”, com ênfase na America 
Latina. 

• Destacar o caráter histórico do processo de desenvolvimento econômico. 
• Avaliar, de modo acurado, o conceito de “desenvolvimento”, em particular no Pós- 

Consenso de Washington.  
• Analisar o debate sobre a relação entre instituições políticas e desenvolvimento 

socioeconômico.  
• Apresentar o debate sobre o Novo-Desenvolvimentismo, destacando o papel do Estado, 

das instituições e dos atores estratégicos na conformação de uma agenda de 
desenvolvimento. 

• Avaliar criticamente os obstáculos para o desenvolvimento na America Latina. 
• Comparar, no cenário pós-crise financeira, a economia política do desenvolvimento na 

Europa e na America Latina. 
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